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Medicina da Univates é
excelente, segundo MEC
LAJEADO | Curso de Medicina da Universida-
de do Vale do Taquari  obteve nota 4 no Exa-
me Nacional de Avaliação de Desempenho 
(Enade) de 2019 - mesmo ano em que formou 
a primeira turma. Considerando que a pon-

tuação máxima é 5, o índice alcançado repre-
senta conceito de excelência. Dos 19 cursos 
da Univates avaliados, 12 obtiveram grau 4 
ou 5 nos indicadores divulgados pelo Minis-
tério da Educação.                                         Página 3
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INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
19ºC | 26ºC
Amanhã:
16ºC | 28ºC
Sábado: 
18ºC | 28ºC
Domingo:
18ºC | 27ºC
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Os três 
candidatos à 
Prefeitura de 
Lajeado são 
advogados
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Outubro ROSA: Se ame, se toque e se cuide!

Complexo da Languiru 
está aberto ao público 
no Shopping Lajeado

LAJEADO | O Shopping Lajeado 
passou a ter entre suas opções de 
compra o Supermercado Languiru. 
A estrutura de 3,4 mil metros qua-
drados conta com ambientes per-

sonalizados. O atendimento come-
çou ontem e ocorre diariamente, 
incluindo domingos e feriados. A 
cooperativa também instalou uni-
dades de farmácia e Agrocenter.

Times gaúchos 
jogam hoje pela 
Libertadores, 
em Porto Alegre 
e no Chile
Pág. 15
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Três candidatos, três advogados

Daniel Fontana 
(PSB), Marcelo 
Caumo (PP) e 
Márcia Scherer 
(MDB) são 
graduados em 
Direito e disputam 
a Prefeitura de 
Lajeado

LAJEADO | No pleito de 
2020, a Prefeitura de Lajeado 
é disputada por três profis-
sionais de uma mesma área. 
Graduados em Direito, Daniel 
Fontana (PSB), Marcelo Caumo 
(PP) e Márcia Scherer (MDB) se 
formaram na década de 1990 
e veem na profissão a capaci-
dade de agregar valor à admi-
nistração pública com diálogo 
para superação de conflitos. 

Daniel Fontana
PSB

Diplomado pela Universidade Fede-
ral de Pelotas em 1994, Daniel Fontana 
(PSB), de 51 anos, conta que sempre 
gostou do relacionamento humano. 
“Conversar, ouvir, buscar um caminho 
para a superação de uma determinada 
questão. O Direito dialoga com estas si-
tuações e principalmente por poder bus-
car e distribuir a justiça.”

Fontana atua como advogado há 
26 anos. Ele acredita que a advocacia 
tem se transformado rapidamente, 
o que determina a reorientação das 
áreas de atuação e uma adaptação às 
mudanças que ocorrem, tanto legisla-
tivas, quanto sociais. “Sempre busco 
ser um profissional conectado com as 
mudanças para atualização da gama 
de serviços prestados aos meus clien-
tes”, salienta. Durante sua carreira, o 
candidato atuou na área previdenci-
ária, trabalhista, de servidores públi-
cos, além de trabalhar como assessor 
e consultor. No último período, tem 
focado sua atuação na área de defesa 
do Direito do Consumidor. Além disso, 
Fontana conta que tem uma empresa 
de mediação on-line.

Para ele, a formação em Direito con-
tribui para a gestão de um município. 
“Entendo que a vivência em superar 
conflitos na área jurídica me deu a ca-
pacidade técnica para fazer uma gestão 
com diálogo, gerenciar equipe e ter a 
atitude decisória quando se fizer neces-
sária”, completa.

Marcelo Caumo
Progressistas

Marcelo Caumo (Progressistas), tem 
43 anos e graduou-se em Direito pela 
Universidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc) no ano de 1999. Ele detalha que 
iniciou na profissão trabalhando no 
escritório de advocacia Nelson Fens-
terseifer ainda durante a formação, em 
1997. Em 2001, Caumo deixou o escritó-
rio para começar a caminhada com Di-
reito Público. 

O candidato diz que escolheu a 
profissão devido a uma característica 
pessoal que ele diz ter: de buscar con-
ciliação e diálogo para resolver pro-
blemas. “Busco resolver os problemas 
da melhor maneira possível. Eu sou de 
um perfil que trabalha bastante com 
advocacia preventiva e prefiro sempre 
buscar a solução do problema antes de 
judicializar. O que tem a ver também 
com o Direito Público, que é bastante 
preventivo e tem tudo a ver com meu 
perfil”, observa.

Caumo acredita que a formação em 
Direito ajuda muito na condução de 
uma cidade. “Como trabalhei também 
como procurador do município, a gente 
consegue por em prática o aprendizado 
de todos esses anos, consegue estabele-
cer alguns caminhos mais seguros para 
trilhar e isso também é um resultado 
da aprovação das contas de 2017, 2018, 
2019 até o presente momento perante 
o Tribunal de Contas. A gente diminui 
bastante a margem de erro e isso é muito 
importante”, afirma.

Márcia Scherer
MDB

Delegada de Polícia aposentada, Már-
cia Scherer (MDB), de 50 anos, formou-
se em Direito da Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc) em 1995. Na juventu-
de, atuou no movimento estudantil e vi-
veu a formação da Constituição Federal 
de 1988. “Tinha muita curiosidade de 
como se fazia a organização do Estado e 
da sociedade.”

Após a formatura, Márcia atuou como 
advogada por alguns anos até optar 
pelo serviço público. “Assumi a minha 
primeira Delegacia de Polícia em 1999. 
Me dediquei à carreira de delegada até 
o final de 2019. Alcancei o posto de dele-
gada de 4ª Classe, a mais alta promoção 
da carreira.”

A candidata também concluiu o curso 
superior de Tecnologia em Gestão Públi-
ca e o  Mestrado em Ambiente e Desen-
volvimento pela Univates. Atualmente, 
cursa pós-graduação em Administração 
Pública e Gestão de Cidades Inteligen-
tes. Ela acredita que, as especializações, 
além da graduação em Direito, a prepa-
raram para ser prefeita de Lajeado. “No 
curso de Direito se estuda a organização 
do Estado - que engloba União, Estado 
Federado e Município. Estuda-se leis e 
princípios que regem a Administração 
Pública. Entre outros cursos e formações, 
é uma das que mais tem conteúdo que 
deve ser de domínio de um gestor públi-
co.” Márcia salienta que é preciso seguir 
estudando e observando experiências a 
fim de conduzir bem a gestão municipal.

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Os três 
candidatos 
completaram a 
graduação na 
década de 1990.

Fotos divulgação
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Vale tem 10.360 casos 
confirmados de Covid-19
Do total de 
positivos, 9.949 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde

Nas últimas 24 horas, 13 
municípios registraram 
novos casos de corona-

vírus (Covid-19): Lajeado (32), 
Progresso (15), Estrela (10), 
Arvorezinha (6), Teutônia (5), 
Nova Bréscia (4), Tabaí (4), 
Boqueirão do Leão (3), Encan-
tado (3), Arroio do Meio (2), 
Bom Retiro do Sul (2), Cruzeiro 
do Sul (2) e Poço das Antas (2). 

Com os novos positivados, 
a região registrava, até as 21h 
desta quarta-feira, 10.360 ca-
sos de Covid-19. Além disso, 
são 9.949 pacientes conside-
rados recuperados pelos ór-
gãos de saúde e 136 óbitos em 
decorrência do vírus (confira a 
tabela).

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epidemio-
lógico da secretaria de Saúde, 
são 227.463 casos positivos e 
5.482 óbitos no Estado. Os pa-
cientes recuperados totalizam 
213.738, cerca de 94% dos ca-
sos. Dos 497 municípios do Rio 
Grande do Sul, 495 já registra-
ram algum caso da doença.

BRASIL

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o país registrou, 
até as 19h desta quarta-feira, 
155.403 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
5.298.772 casos positivos. Des-
te total, 4.756.489 são conside-
rados recuperados.

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

Município Confirmados Recuperados Óbitos
Anta Gorda 83 83
Arroio do Meio 500 471 1
Arvorezinha 156 150 4
Bom Retiro do Sul 200 191 3
Boqueirão do Leão 103 93 2
Canudos do Vale 8 8
Capitão 47 46 1
Colinas 45 45
Coqueiro Baixo 4 4
Cruzeiro do Sul 232 217 5
Dois Lajeados 84 80
Doutor Ricardo 44 43
Encantado 561 537 12
Estrela 750 706 8
Fazenda Vilanova 84 82 2
Forquetinha 6 6
Ilópolis 20 20
Imigrante 59 58
Itapuca 35 34 1
Lajeado 3879 3719 45
Marques de Souza 50 46 2
Muçum 281 276 6
Nova Bréscia 66 62
Paverama 170 160 4
Poço das Antas 84 84
Pouso Novo 14 11 3
Progresso 75 64
Putinga 22 18
Relvado 7 7
Roca Sales 218 211 7
Santa Clara do Sul 68 64 1
Sério 10 10
Tabaí 237 231
Taquari 740 715 14
Teutônia 1229 1213 10
Travesseiro 19 17 2
Vespasiano Corrêa 85 82 3
Westfália 85 85
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Estado cria regras para 
eventos e festas infantis
Atividades só 
poderão ocorrer 
em regiões que 
estejam há pelo 
menos 14 dias 
seguidos em 
bandeira laranja 
ou amarela

RIO GRANDE DO SUL | O 
Governo do Estado divulgou 
o decreto que regulamenta a 
realização de eventos infantis 
em bufês, casas de festas ou 
similares. O documento foi pu-
blicado no Diário Oficial do Es-
tado na segunda-feira à noite.

Conforme o Executivo, dian-
te da redução dos indicadores 
de propagação do coronavírus 
no RS e análise do Gabinete 
de Crise, que debateu com re-
presentantes do setor, esses 
eventos foram liberados. No 
entanto, eles só poderão ser 
realizados em regiões que es-
tejam há pelo menos 14 dias 
seguidos em bandeira laranja 
ou amarela.

Em regiões Covid em ban-
deira amarela, o número máxi-
mo de participantes, entre pú-
blico e trabalhadores, é de 100 
pessoas. Na bandeira laranja, 
o número máximo permitido 
é de 70 pessoas. Em ambas as 
classificações de risco, a dura-
ção das festas deve ser de até 
quatro horas.

De acordo com o Governo 
do Estado, assim como os de-
mais eventos já liberados, a re-
alização só poderá ocorrer em 
cidades que autorizaram e que 
estão no processo de retomada 
escolar. A condição foi estabe-
lecida como forma de elencar 
uma prioridade na retomada 
de atividades.

REGRAS

BANDEIRA AMARELA

- Máximo de 100 pessoas (trabalhadores e 
público), respeitando o teto de ocupação e 
o distanciamento estabelecido no modo de 
atendimento

- Duração máxima do evento (para o pú-
blico): quatro horas
 
BANDEIRA LARANJA

- Máximo de 70 pessoas (trabalhadores e 
público), respeitando o teto de ocupação e 
o distanciamento estabelecido no modo de 
atendimento

- Duração máxima do evento (para o pú-
blico): 4 horas
 
AMBAS AS BANDEIRAS

- Modo de operação: teletrabalho/presen-
cial restrito

- Circulação de ar cruzada, com manuten-
ção de janelas e portas abertas, independen-
te do uso de equipamento de climatização

- Adesivagem do piso demarcando o devi-
do distanciamento social nas filas

- Distanciamento mínimo de dois metros 
entre mesas, organizadas de modo a evitar 
cruzamento e/ou aglomeração entre clientes 
e entre trabalhadores

- Higienização de todas as áreas comuns 
(corredores, portas, elevadores, banheiros, 
vestiários, grades, mesas e assentos das ins-
talações e superfícies de contato) com álcool 
70% e/ou solução sanitizante de efeito si-
milar, antes da abertura do evento e após o 
término

- Higienização a cada uma hora de super-
fícies de contato (brinquedos, mesas, maça-
netas, corrimão, balcões etc.) e a cada duas 
horas de banheiro e áreas comuns de maior 
circulação, com álcool 70% e/ou solução sa-

nitizante de efeito similar
- Higienização de brinquedos a cada uso, 

com álcool 70% e/ou solução sanitizante de 
efeito similar

- Dispor de kit completo nos banheiros 
(álcool gel 70% e/ou sanitizantes de efeito 
similar, sabonete líquido, toalhas de papel 
e lixeira com tampa com acionamento sem 
uso das mãos)

- Fluxo único para entrada e saída do lo-
cal, bem como de entrada e saída dos brin-
quedos

- Alimentação e bebidas conforme Porta-
ria SES nº 319

- Alimentos, talheres e guardanapos em-
balados individualmente

- Vedado alimentos expostos (mesa de do-
ces e salgados) e bebedouros verticais
 
MODO DE ATENDIMENTO
NESSAS REGIÕES

- Máscara de uso obrigatório sempre, com 
exceção do momento do consumo de ali-
mentos ou bebidas, repondo imediatamente 
depois

- Registro dos contatos de todos os presen-
tes (trabalhadores e público), para rastreabi-
lidade em caso de posterior confirmação ou 
suspeita de Covid-19

- Reforço constante na comunicação visu-
al e sonora dos protocolos (cartazes, vídeos, 
áudios, monitores)

- Distanciamento de dois metros na inte-
ração de artistas com público, vedado o con-
tato físico

- Disponibilização de álcool em gel em di-
ferentes locais, para uso de trabalhadores e 
público

- Disponibilizar álcool gel e monitor orien-
tando sobre o uso da máscara e a correta hi-
gienização das mãos antes e depois de aces-
sar os brinquedos

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Expovale 2021 tem 
patrocínio da Girando Sol

Vale do Taquari | A 
próxima edição da Feira 
Industrial, Comercial e de 
Serviços do Vale do Taqua-
ri (Expovale) terá o reforço 
da Girando Sol, de Arroio 
do Meio, que estreia como 
patrocinadora. O evento 
ocorre em 2021, junto com 
a Feira da Construção Ci-
vil, Mobiliário e Decoração 
do Vale do Taquari (Cons-
trumóbil), no período de 
23 a 26 de setembro e 29 de 
setembro a 3 de outubro no 
Parque do Imigrante.

Além de 2021 marcar 
um ano histórico para 
a Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado 
(Acil), que comemora seu 
centenário com a edição 
conjunta das feiras, a Gi-
rando Sol também festeja 
30 anos de mercado. Ao 
valorizar a oportunidade 
de patrocínio via Lei Fede-
ral de Incentivo à Cultura, 
o diretor Gilmar Borscheid 
ainda destaca o interes-

se da Girando Sol em dar 
sua contribuição à região. 
“Acreditamos que com 
isso também podemos au-
xiliar no fortalecimento do 
evento e do Vale do Taqua-
ri”, afirma Borscheid. O 
contrato de formalização 
foi assinado no último dia 
14 na empresa pelo dire-
tor Gilmar e presidentes 
das comissões organiza-
doras das feiras, Miguel 
Arenhart (Expovale) e Joni 
Zagonel (Construmóbil). 
Também acompanharam o 
ato o gerente financeiro da 
Girandol Sol, José Schul-
ze, e Elaine Warken, da 
área de vendas da Acil.

Em nome da Acil, as lide-
ranças agradeceram o en-
gajamento da Girandol Sol 
e valorizaram a importân-
cia de tê-la junto na feira. A 
Expovale é uma realização 
conjunta da Acil e Prefeitu-
ra de Lajeado e conta ainda 
com o patrocínio de Sicredi 
Integração RS/MG.

fotos Simone Rockenbach/divulgação

Presidentes das comissões organizadoras, representantes da  
empresa e da Acil participaram do ato de assinatura do contrato 

Inscrições abertas para 
feira do Canto da Lagoa 

ENCANTADO | Está 
aberto, desde terça-feira, 
o período para inscrições 
das agroindústrias interes-
sadas em participar da 16º 
edição do Canto da Lagoa, 
que ocorre nos dias 20, 21 e 
22 de novembro, no Parque 
João Batista Marchese, em 
Encantado. O prazo se en-
cerra no dia 30 de outubro 
ou enquanto tiverem vagas. 

A Feira da Agroindústria 
Familiar do Canto da Lagoa 
será realizada nos dias 21 e 
22 de novembro, no parque, 
e estará aberta das 8h às 
18h30min, em formato dri-
ve thru. 

As inscrições podem ser 
realizadas com Thaís, pelo 
telefone (51) 99881-0712. A 
documentação deverá ser 
enviada para o e-mail aten-
dimento@aplvaledotaqua-
ri.com.br 

A Feira da Agroindús-
tria Familiar do Canto da 
Lagoa é uma realização 
da APL Vale do Taquari e 
Emater/RS _ Ascar. Tem o 
apoio da UERGS, Faterco, 
STR Encantado e Doutor 
Ricardo e Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e 
Desenvolvimento Rural 
(SEAPDR). A organização 
é da Lume Eventos.
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OPINIÃO

Sem censura 
Justiça Eleitoral negou pedido 

para barrar divulgação da pesquisa.

Conzatti abre vantagem expressiva
PESQUISA METHODUS

Atual prefeito de Encantado tem 18 pontos à frente do seu vice e concorrente, Enoir Cardoso

Realizada pelo Instituto 
Methodus com exclu-
sividade para o Grupo 

A  Hora, primeira pesquisa 
eleitoral de Encantado aponta 
Adroaldo Conzatti em situação 
favorável para vencer o pleito. 
Prefeito lidera os cenários es-
pontâneo e estimulado, além de 
ter menor rejeição em relação 
ao adversário, Enoir Cardoso, 
atual vice. Percentual de inde-
cisos é inferior à diferença entre 
os dois na pesquisa estimulada. 
Para uma virada, seria necessá-
ria a transferência de votos.

Muitos votos 
a reverter

Na cidade 
e no interior

POUCOS INDECISOS

PREFEITO À FRENTE

Página 6

Comandante César foi o 4º 
candidato sabatinado na Rá-

dio A Hora 102.9. Apoiado 
pelo atual prefeito, prome-

te fazer uma gestão in-
dependente de Rafael 

Mallmann.

“São 32 anos 
de Brigada 
que não posso 
estragar”

O QUE DIZ CÉSAR:

A iniciativa do Fórum das Entidades Empresa-
riais e Sociais de Lajeado de mensurar o trabalho 
dos vereadores da próxima legislatura gera diver-
gências entre os atuais integrantes da câmara.

Pelo menos seis são contrários ao modelo pro-
posto por estar vinculado aos interesses dos setores 
representados pelas organizações. Confira a posi-
ção de cada um dos vereadores. 

Proposta de avaliar desempenho é contestada por atuais parlamentares

Método divide 
opiniões na câmara 

VEREADORES SOB AVALIAÇÃO 

Página 7
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Frente a frente 
O Comandante César (MDB) 

foi o terceiro dos sete candi-
datos a prefeito de Estrela 
a participar da sabatina 
do programa Frente e 
Verso. Visivelmente, ain-
da falta traquejo político 
ao coronel aposentado da BM. 
E isso, de certa forma, foi defen-

dido por ele mesmo durante a 
conversa. Ao se autodenoni-

mar como a “renovação”, 
ou como o verdadeiro 
nome novo na política 
municipal, ele antecipa e 

justifica intrinsecamente 
a sua inexperiência para uma 

campanha eleitoral.    

É um estilo diferente. Ele não 
faz o estilo do velho político, e isso 
pode gerar votos. César foi bem, por 
exemplo, ao não bajular o atual pre-
feito e principal cabo eleitoral de sua 
campanha, Carlos Rafael Mallmann 
(MDB). Inicialmente, garantiu que 

não aceitará ingerência, mas estará 
aberto ao diálogo. Após, criticou a 
doação de parte do prédio da Polar à 
Justiça Estadual. Por fim, decretou. 
“O ciclo do Rafael está acabando, e 
vem aí um novo ciclo,” afirma. “Vai 
ser o meu governo”, crava. 

Frente a frente II

A Coligação Juntos Somos 
Mais (PP e MDB) ingressou 
com uma representação na 
Justiça Eleitoral para tentar 
censurar a pesquisa realizada 
pelo Instituto Methodus. Para 
tal, apresentaram três argu-
mentos: ausência de informa-
ção do grau de instrução e nível 
econômico do entrevistado; 
ausência de informação sobre 
quem foi o responsável pelo 
pagamento do trabalho; e au-
sência do nome do candidato 
a vice-prefeito, Celso Cauduro 
(MDB). A juíza, claro, indefe-
riu a ação. 

Pesquisa em 
Encantado II

Sobre o nível econômico 
do entrevistado, a juíza foi 
pontual. “Da mera leitura do 
questionário que acompanha a 
inicial, verifica-se que há, sim, 
questionamento específico 
acerca destas questões”. Sobre 
o responsável pelo pagamento 
do trabalho, ela novamente 
foi cristalina. “A mera juntada 
da nota fiscal supre qualquer 
falta neste sentido”. E foi 
além. "Não há necessidade, 
por ausência de previsão legal, 
de que tal informação conste 
do questionário entregue aos 
entrevistados.”

Pesquisa em Encantado

Pesquisa em 
Encantado IV

O atual prefeito Adroaldo 
Conzatti (PSDB) larga com am-
pla vantagem sobre o seu atual 
vice-prefeito e agora adversário, 
Enoir Cardoso (PP). O expe-
riente tucano vence na menção 
espontânea, aumenta a vanta-
gem na menção estimulada, e 
de lambuja ainda possui índice 
menor de rejeição. É uma dura 
batalha para a Oposição. Além 
de lidar com o seu ex-adversário 
histórico (o MDB), o PP terá a 
indigesta missão de tentar des-
construir um governo do qual 
ele próprio fez parte.  

Pesquisa em 
Encantado III

A juíza também descarac-
terizou qualquer ilícito na 
ausência do nome do can-
didato a vice-prefeito. “Em 
nada macula o resultado da 
pesquisa ou visa confundir 
o entrevistado. Trata-se de 
requisito não previsto na 
Resolução 23600/19 e, dessa 
forma, não existe razão para 
intromissão do Poder Judi-
ciário na referida pesquisa”. 
Basicamente, a juíza afirma 
que a coligação ingressou em 
juízo com um pedido manifes-
tamente impossível. 

Em Teutônia, só duas candidaturas 
foram indeferidas em um universo de 
145 candidatos a vereador. Além de 
Salete Zwirtes, do Republicanos, a Jus-
tiça Eleitoral não concederá o direito de 
concorrer a Claudinei Marques, do PT.  

É muito danoso o ruído entre o 
Fórum das Entidades e uma boa 
parte dos vereadores lajeadenses. 
O questionável questionário apre-
sentado aos parlamentares, como 
forma de supostamente medir a 
produtividade dos nobres edis, 
é controverso e gerou indigna-

ção no plenário. Há questões de 
cunho ideológico e pessoal entre 
os critérios de medição. E isso, 
por si só, dá razão para as duras 
reclamações. Ademais, cabe ao 
Fórum das Entidades escolher 
com um exímio critério os seus 
interlocutores junto ao plenário.  

Cidade para os idosos!
A Assistência Social é uma 

preocupação dos três candi-
datos a prefeito de Teutônia. 
Especialmente em relação aos 
idosos. No Plano de Governo de 
Celso Forneck (PDT), consta a 
necessidade de um “estudo da 
viabilidade de implantação de 
uma casa de acolhimento para 
idosos (creche para idosos). Já 
o candidato Jonatan Brönstrup 

(PSDB) sugere “criar, junto 
ao Conselho do Idoso, um local 
para um Centro de Acolhimen-
to diurno de entretenimento 
e lazer aos idosos”. Por fim, o 
candidato Ariberto Magedanz 
(PP) “sugere Criar a rede 
municipal de atendimento ao 
idoso, integrando saúde, edu-
cação, assistência social, lazer 
e cultura”. 

Menos
dois

Em Lajeado, o governo 
encaminha à Câmara, ainda 
nesta semana, o projeto de lei 
para reajuste do IPTU. A pro-
posta prevê aumento de 3,1% 
para 2021 (IPCA foi 3,14%). 
É o mesmo critério dos 
últimos anos. Também será 
mantida a opção de paga-
mento com 15% de desconto 
para o fim de fevereiro.

Aumento 
no IPTU
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“Não quero me 
pronunciar sobre nada 
relativo ao Fórum das 
Entidades”. 

“Totalmente favorável. É 
imprescindível termos 
parâmetros de atuação 
do legislativo. Porque a 
politicagem, o clientelismo 
e a distorção das reais 
funções de um legislador são 
frequentes, não só em Lajeado, 
e isso atrapalha e muito o 
desenvolvimento das cidades, 
dos estados e da Federação.

“É um projeto que falha na 
origem, pois só avalia quem 
realmente assina o termo. Mas, 
quem não assina e realmente 
trabalha, não é avaliado?”

“Essa gente precisa 
distribuir um pouco da 
renda deles para melhorar. 
Sugiro que se candidatem 
e desbanquem os atuais 
vereadores e façam um 
trabalho melhor. Eles 
que desçam do avião e 
venham para a terra discutir 
a realidade. Eles ficam 
comentado as coisas que 
não tem competência”.

“A gente está ali para 
trabalhar, não vou 
opinar sobre o termo 
de avaliação”.

“Ainda não me inteirei 
totalmente das 
condições do termo e 
não me sinto segura 
de opinar”.

“Meu posicionamento 
é igual aos 
pronunciamentos de 
ontem na casa. Eu não 
me pronunciei mas penso 
igual aos colegas”  

“Não recebi o termo 
ainda e não tive 
conhecimento dele”.

“Acho que não é o 
momento. Até porque está 
todo mundo envolvido 
numa campanha política. 
Eu não sei porque se 
levantou essa

“Não me posicionei ontem 
porque não estava a par da 
proposta. Mas estou aberto 
para discutir melhorias 
que podem ser feitas e 
aconselhamentos”

“Elogiei a iniciativa de 
tentar avaliar o trabalho. 
Mas dentro dessa 
proposta, tem coisas que 
dependem da decisão do 
conjunto de vereadores. 
Misturam pautas 
políticas defendidas pelo 
Fórum com índices de 
produtividade.”

“O termo é muito amplo. 
Julgo que tem muitos 
itens que sou favorável, e 
outros que ficam inviáveis. 
Não tem como avaliar do 
jeito que estão sugerindo. 
Se o documento for 
ajustado de acordo com 
a realidade, eu assino. Se 
permanecer como está, 
não assino”. 
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Vereadores questionam 
método de avaliação
Grupo criou sistema para avaliar produtividade do Legislativo. 
Parlamentares avaliam que há interferência política na medida

PRODUTIVIDADE DO LEGISLATIVO

LAJEADO

Uma proposta do Fó-
rum das Entidades 
e do Observatório 
Social desperta ques-

tionamentos e críticas por parte 
de vereadores. O grupo criou um 
sistema de avaliação para medir 
quantitativamente a produtivida-
de dos parlamentares na próxima 
legislatura. Foram definidos 17 
itens divididos em quatro eixos: 
Controle, Transparência, Gestão 
e Política Externa.

Esses pontos integram um ter-
mo de compromisso aos candida-
tos. A partir deste termo, foram 
criados Indicadores que servirão de 
base para medir a produtividade.

Ao fim de cada ano, se chegará a 
um número para cada vereador. O 
considerado mais produtivo pelos 
proponentes receberá uma distin-
ção pública. Os candidatos que não 
assinarem, se eleitos, serão avalia-
dos, mas sem direito à premiação.

A iniciativa foi alvo de críticas 
na sessão dessa terça-feira. Lou-
rival Silveira (Progressistas), Sér-
gio Kniphoff (PT) e Eder Spohr 
(MDB) se manifestaram a respei-
to. Na avaliação dos parlamenta-
res, a proposta mistura produtivi-
dade e defesa de bandeiras políticas 
das entidades empresariais.

No eixo ‘gestão’, em três dos 
seis itens, o fator avaliado é ”apre-
sentação do projeto ou voto favo-
rável para o objetivo proposto”. 
Assim, os vereadores que tiverem 
posicionamento favorável à aber-
tura do comércio aos domingos, 

incentivo a parcerias público-pri-
vadas ou limitação de um assessor 
por gabinete - hoje são dois - serão 
considerados mais produtivos.

A reportagem entrou em contato 
com todos os 15 vereadores para 
pedir a posição sobre a proposta.

Prioridades dos 
empresários

Secretário executivo do Observa-
tório Social, Adriano Strassburger, 
afirma que a iniciativa visa qualifi-
car a atuação dos agentes públicos.

“Claro que dá para entender que 
seja a prioridade definida da parte 
empresarial. Não resta dúvida. Mas 
por que o Sindicato dos Comerciá-
rios não propõe um mecanismo 
desses da forma que acharem me-
lhor? Vai depende do vereador assi-
nar ou não”, afirma.

A medida integra um conjunto 
de iniciativas das entidades. Uma 
enquete com a população sobre 
qual o trabalho dos vereadores 
terá os resultados divulgados hoje. 
Uma sabatina com os três candi-
datos à prefeitura ocorre hoje, às 
19h, na Univates, com transmis-
são pela TV Univates.

“A natureza da 
política é subjetiva”

Na avaliação do cientista políti-
co Fredi Camargo, a fiscalização 
da atividade política é de extrema 
importância e ferramentas que 
auxiliem na avaliação do trabalho 
dos agente políticos, desejáveis. No 
entanto, Camargo pondera que não 
há como fazer essa medição apenas 
com critérios objetivos.

“Uma parte da medição pode ser 
objetiva, mas totalmente objetiva 
não tem como ser porque a nature-
za da atividade política é humana e 
subjetiva”, avalia. Ele cita o exem-
plo hipotético de um vereador que 
apresenta poucos requerimentos, 
mas consiga resolver as demandas 
da sua base, como um caso em que 
a produtividade não poderia ser 
medida apenas em números.

Em relação a itens como o apoio 
à abertura do comércio aos domin-
gos, Camargo afirma que vai de en-
contro a uma disputa política, não 
no sentido eleitoral, mas ideológico.

“Toda entidade associativa vai ter 
suas bandeiras ideológicas. Ela não é 
100% isenta de opinião política,  já é 
associativa porque associa pessoas ou 
empresas dentro de uma ideia”.

Proposta de mensuração vale para a próxima legislatura

ARQUIVO A HORA

Reportagem tentou contato 
com os três parlamentares mas 

não obteve retorno


